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RESUMO 

A efetividade das medidas de valorização e de restauração ambiental de qualquer bacia 
hidrográfica depende, principalmente, da boa receptividade por parte da população local e 
do impacto das medidas em termos de transformações do comportamento e sensibilização 
ambiental. O presente artigo apresenta os resultados de uma pesquisa qualitativa que 
avaliou a apropriação social das intervenções físicas e paisagísticas efetuadas em duas das 
nove nascentes compreendidas na segunda etapa do projeto ñValoriza­«o de nascentes 
urbanas na bacia do ribeirão do On­aò, o qual foi formulado e desenvolvido pelo Subcomitê 
da bacia hidrográfica do Onça (Região Metropolitana de Belo Horizonte-MG) com recursos 
advindos da cobrança pelo uso da água. Quatro ferramentas metodológicas ï a observação 
direta, as entrevistas semi-estruturadas, os questionários e as cartografias sociais ï 
permitiram concluir que as medidas executadas conseguiram incrementar a visibilidade das 
nascentes, bem como promover uma percepção mais positiva sobre as áreas onde as 
mesmas encontram-se inseridas. No entanto, identificou-se que existe um vazio pedagógico 
no projeto, pois a valorização da área das nascentes por parte das comunidades não 
acarretou uma maior compreensão sobre a importância desses sistemas para a 
manutenção da qualidade ambiental das bacias hidrográficas. 

Palavras-chave: Nascentes urbanas. Restauração ambiental. Educação ambiental. 

Apropriação social. 

 

 

EVALUACIÓN DEL PROYECTO DE VALORIZACIÓN DE NACIMIENTOS 
URBANOS EN LA CUENCA HIDROGRÁFICA DEL RÍO ONÇA: EL IMPACTO 

EN LA PERCEPCIÓN SOCIAL DE DOS NACIMIENTOS 

 

 

RESUMEN 

La efectividad de las medidas de valorización y restauración ambiental de cualquier cuenca 
hidrográfica depende, principalmente, de la buena receptividad por parte de la población 
local, así como del impacto de éstas en términos de transformación del comportamiento y 
sensibilización ambiental. Este artículo presenta los resultados de una investigación 
cualitativa que evaluó la apropiación social de las intervenciones efectuadas en dos 
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nacimientos de los nueve comprehendidos por la segunda parte del proyecto ñValorizaci·n 
de los nacimientos urbanos en la cuenca del r²o On­aò, el cual fue formulado y desarrollado 
por el Subcomité de la cuenca hidrográfica del río Onça (Región Metropolitana de Belo 
Horizonte, Brasil) con recursos provenientes del cobro por el uso del agua. Cuatro 
herramientas metodológicas ïobservación directa, entrevistas semidirigidas, cuestionarios y 
cartografías sociales ï permitieron concluir que las medidas ejecutadas incrementaron la 
visibilidad de los nacimientos y promovieron una percepción más positiva sobre el área 
donde éstos se encuentran localizados. Empero, se identificó un vacío pedagógico en el 
proyecto en la medida en que la valorización de dicha área por parte de la comunidad no 
acarreó una mayor comprensión sobre la importancia que poseen estos sistemas hídricos 
para la protección de la calidad ambiental de las cuencas hidrográficas.  

Palabras clave: Nacientes urbanas. Restauración ambiental. Educación ambiental. 

Apropiación social.  

 

 

INTRODUÇÃO 

A Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH), instituída através da lei 9.433 de 1997, previu 
mecanismos e métodos para a gestão de águas no Brasil. Um desses mecanismos é a criação dos 
Comitês de Bacias Hidrográficas, instâncias consultivas e deliberativas que buscam descentralizar e 
democratizar a gestão de recursos hídricos, assegurando a participação da sociedade civil, do poder 
público e de grandes usuários de águas nos processos decisórios (BRASIL, 1997). Dentro desse 
contexto, o Comitê de Bacia Hidrográfica do rio das Velhas (CBH rio das Velhas), instituído pelo 
Decreto Estadual 39.692 de 29 de junho de 1998 (MINAS GERAIS, 1998), foi um dos primeiros a ser 
constituído no país. 

Como parte de uma estratégia de fomento à participação de atores locais nos processos de tomada 
de decisões e de gestão da bacia, o CBH rio das Velhas promoveu a descentralização de sua 
estrutura por meio da criação dos Subcomitês de Bacia Hidrográfica (SCBH), a partir da Deliberação 
Normativa n

o
. 2 de 31 de agosto de 2004 (CBH VELHAS, 2004). Os subcomitês são colegiados 

consultivos e propositivos, possuindo como competências: 

ñAcompanhar a elaboração e implementação do Plano de Recursos Hídricos da bacia 
hidrográfica do rio das Velhas em sua área de atuação, prioritariamente no que diz 
respeito às atividades de preservação, conservação e recuperação hidroambiental da 
bacia, formulando sugestões ao CBH-Velhas para o cumprimento de seus objetivos e 
para suas atualiza­»esò (Art. 3, CBH VELHAS, 2004). 

A criação dos subcomitês buscou ampliar o espaço de participação dos diferentes setores da 
sociedade, bem como garantir que as propostas contidas no Plano Diretor da bacia do rio das Velhas 
e os projetos executados com os recursos advindos da cobrança pelo uso da água, se adequem 
melhor às heterogeneidades locais (SEPÚLVEDA, 2006). Os Subcomitês de Bacia Hidrográfica dos 
ribeirões do Onça e Arrudas são produtos dessa estratégia de descentralização e mobilização social, 
exercendo hoje um importante papel de articuladores das lideranças e entidades públicas que 
desenvolvem atividades relacionadas às questões ambientais, sociais e educacionais no nível local.  

Um exemplo do trabalho em conjunto do CBH Velhas com os SCBH é o projeto de ñValoriza­«o das 
nascentes urbanas nas bacias hidrográficas dos ribeirões Arrudas e do On­aò, iniciado em 2010 como 
resposta às demandas dos SCBH dos ribeirões do Onça e Arrudas. Como resultado dessa iniciativa, 
345 nascentes foram cadastradas, 162 na bacia do ribeirão do Onça e 183 na bacia do ribeirão 
Arrudas, tendo sido identificados, também, os cuidadores da maior parte delas. Além disso, o projeto 
propôs planos de ação para a recuperação de 60 nascentes (30 em cada bacia) consideradas 
prioritárias pelos membros dos subcomitês (SCBH ONÇA, 2016).  

Em 2016, numa segunda etapa do projeto, esses dois subcomitês, por meio da agência de bacia 
Peixe Vivo, realizaram a contratação de empresas para a execução de intervenções paisagísticas, de 
conservação, mobilização e educação ambiental em 16 das nascentes, 9 no ribeirão do Onça e 7 no 
ribeirão Arrudas (SCBH ONÇA, 2016). A seleção destas nascentes foi produto de metodologias 
participativas desenvolvidas com os membros dos subcomitês, bem como das opiniões recolhidas em 
visitas de campo realizadas nas duas áreas das bacias.  

Dada a complexidade desse processo de seleção, as iniciativas de intervenção ambiental e de 
mobilização social, formuladas e promovidas pelos SCBH, devem ser analisadas por meio de uma 
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perspectiva ampla, avaliando não só os resultados gerados do ponto de vista físico-estrutural, 
mas também pedagógico e social. Esse segundo aspecto é, precisamente, o objetivo do presente 
trabalho, o qual pretendeu avaliar a apropriação social das intervenções físicas e paisagísticas 
propostas no projeto de valorização de nascentes urbanas na bacia do ribeirão do Onça (Região 
Metropolitana de Belo Horizonte) a partir da percepção de diferentes atores da sociedade civil.  

O termo apropriação social possui várias acepções relacionadas com a percepção e as relações 
sociais produzidas pelo uso de um espa­o f²sico determinado, isto ®, com ñas pr§ticas cotidianas 
que conformam o plano do vivido e que constroem a identidade e o sentimento de pertencimento 
das pessoasò (SOBARZO, 2006, p. 103). Desse modo, a presente pesquisa buscou analisar 
variáveis tais como o impacto pedagógico e de sensibilização ambiental do projeto, as reações 
da população frente às intervenções realizadas e, inclusive, a relação (ou não-relação) das 
comunidades com os córregos localizados no entorno. 

A decisão de focar o trabalho na apropriação social das iniciativas do projeto de valorização de 
nascentes urbanas se deve a importância do envolvimento das comunidades vizinhas na 
manutenção e cuidado, não só das nascentes, mas das próprias intervenções. De fato,  a 
efetividade das medidas de valorização e de requalificação ambiental depende, principalmente, 
da boa receptividade por parte da população local e do impacto dessas medidas em termos de 
transformações do comportamento e sensibilização ambiental.   

 

METODOLOGIA 

Dado o escopo da presente pesquisa, optou-se por utilizar uma metodologia qualitativa que 
permitisse abordar as subjetividades e múltiplas visões locais a respeito das intervenções 
executadas nas nascentes da bacia hidrográfica do ribeirão do Onça. Para tanto, foram 
selecionadas duas nascentes: a nascente Fundamental do Parque Ciliar do ribeirão do Onça, 
situada a 60 metros do conjunto habitacional Ribeiro de Abreu, no bairro do mesmo nome, e a 
nascente do bairro Jardim Felicidade, localizada junto ao muro da EMJF (Figura 1). 

Dois critérios determinaram essa escolha. O primeiro, o caráter público de ambas as nascentes, 
ou seja, o fato das mesmas estarem localizadas em áreas públicas. Essa opção deu-se em 
função das especificidades inerentes às nascentes em terrenos privados, cujo acesso e 
possibilidade de uso estão sujeitos aos interesses dos proprietários, o que limita as análises 
relacionadas à apropriação da comunidade local. O segundo critério está relacionado às 
características socioeconômicas locais, aspecto esse mensurado a partir do rendimento médio 
mensal dos chefes de domicílio dos setores censitários onde se encontram inseridas as 
nascentes (IBGE, 2010). 

Na Tabela 1 são apresentadas as nascentes que foram objeto de intervenção do projeto de 
valorização, bem como a situação das mesmas quanto a sua localização e aos rendimentos 
médios mensais dos chefes de domicílio.  

O desenvolvimento do trabalho deu-se inicialmente a partir da aplicação de técnicas de 
observação direta, as quais permitiram caracterizar as intervenções físicas que foram executadas 
na área das nascentes, realizando, também, um primeiro diagnóstico das dinâmicas sociais do 
entorno (TELLIS, 1997; JACCOUD e MAYER, 2008). Essa estratégia de pesquisa também 
facilitou a identificação dos tipos de uso da água das nascentes, relacionando essa informação 
com os objetivos estipulados dentro do projeto de valorização. 

Posteriormente, foram aplicadas 12 entrevistas semi-estruturadas com algumas lideranças e 
habitantes de ambos os bairros, visando avaliar a receptividade da comunidade local ante as 
intervenções executadas. Através das entrevistas, procurou-se captar as percepções sociais a 
respeito da área das duas nascentes, analisando como as intervenções efetuadas influenciaram, 
ou não, esse sistema de percepções (DAVIDOFF, 1993; MERLEAU-PONTY, 1999). Desse modo, 
cinco entrevistas foram aplicadas no bairro Ribeiro de Abreu e sete no bairro Jardim Felicidade, 
interpretando a vivência intersubjetiva das pessoas e as possíveis relações das mesmas com o 
território (SCHUTZ, 1974, apud, LELO e CAMINHAS, 2013, P.76).  
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Figura 1: Mapa de localização das nascentes na bacia do ribeirão do Onça 

 

Org.: Autores.  

 

 

 

Tabela 1. Características das nove nascentes que sofreram intervenção 

Nome da Nascente Localização Renda Média 

Quilombo Particular  R$ 696,84  

Dona Marta Particular  R$ 1.288,73  

Dona Maria Particular  R$ 1.052,89  

Nascente das Irmãs Particular  R$ 4.357,94  

Nascente do Agnaldo Particular  R$ 1.259,94  

Nascente do bairro Jardim Felicidade Pública  R$ 1.009,79  

Nascente do Brejinho Pública  R$ 2.475,13  

Nascente Fundamental do baixo Onça Pública  R$ 405,00  

Nascente Parque do Planalto Pública  R$ 3.937,82  

Fonte: Elaboração a partir de IBGE (2010) e SCBH ONÇA, (2016).  

 

 

Adicionalmente, foram aplicados 20 questionários cujo objetivo principal era captar o impacto do projeto 
em termos de educação ambiental, no geral, e mudanças no comportamento e na percepção da 
comunidade sobre as nascentes, em particular. Entre alguns dos aspectos avaliados no questionário, 
numa escala de um (péssimo) a cinco (excelente), estavam incluídas: a satisfação da comunidade a 
respeito das intervenções, a participação da mesma na proteção das nascentes antes e após as 
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intervenções físicas e as atividades de mobilização social, a compreensão dos habitantes sobre a 
importância desses sistemas hídricos e a motivação da comunidade para propor projetos de proteção 
ambiental, entre outros. 

Os questionários, compostos por 15 perguntas, foram aplicados em dois contextos diferentes. No bairro 
Jardim Felicidade, foram respondidos por 12 membros presentes no encontro mensal da Rede de Apoio 
ao Desenvolvimento do Jardim Felicidade (REDE), uma associação que reúne moradores e 
representantes de instituições públicas e organizações comunitárias. No bairro Ribeiro de Abreu, os 
questionários foram respondidos por oito participantes do 8

o
 Deixem o Onça Beber Água Limpa, um 

movimento de educação ambiental e mobilização social promovido pelo Conselho Comunitário Unidos 
pelo Ribeiro de Abreu (COMUPRA).  

Finalmente, esses resultados foram complementados com as análises obtidas a partir das cartografias 
sociais realizadas junto aos alunos da Escola Municipal do Jardim Felicidade (EMJF) e da Escola 
Municipal Secretário Humberto Almeida (EMSHA), no bairro Ribeiro de Abreu. As cartografias sociais 
consistem no desenho de uma determinada área por parte de representantes de uma comunidade, os 
quais conhecem ou habitam na mesma (LIEBMAN e PAULSTON, 1994; PAULSTON, 1996; ACSELRAD, 
2004). Esta metodologia participativa de pesquisa é comumente empregada para identificar conflitos 
socioambientais num território, bem como para captar as visões, percepções e desejos de um grupo 
populacional a respeito de um espaço físico específico. Nesse sentido,  

ñEm vez de informações técnicas, o mapa social apresenta o cotidiano de uma 
comunidade. No mapa são colocados localidades, rios, lagos, cemitérios, casas, 
igarapés, grotas ï independentemente de seu tamanho ou condição. Mapeia-se também 
mobilizações sociais, descrevendo-as e georreferenciando-as com base no que é 
considerado relevante pelas próprias comunidades estudadasò (ACSELRAD e COLI, 
2008, p.16). 

Dentro dessa perspectiva, foram selecionados 43 alunos na faixa etária dos 12 aos 15 anos, 18 alunos da 
EMSHA e 25 alunos da EMJF. Eles foram divididos em três grupos, cada qual tendo que realizar duas 
cartografias sociais para representar o cenário atual da área das nascentes (primeira cartografia) e os 
sonhos e desejos relacionados com a mesma (segunda cartografia). Na primeira cartografia, pediu-se 
para os estudantes retratarem a área exatamente da maneira como eles a percebem: ñO que está 
presente nessa área (água, animais, objetos)? Vocês gostam do lugar?ò Na segunda cartografia, 
perguntou-se aos alunos como eles gostariam que essa área fosse no futuro e quais mudanças gostariam 
que fossem realizadas nesse espaço físico. Assim, ao analisar e comparar os desenhos, pode-se 
identificar, por exemplo, quais as intervenções melhor avaliadas e que geram maior interesse, quais os 
pontos com maior visibilidade e que tipo de problemas, falhas e ameaças se encontram presentes no local 
onde estão inseridas as nascentes. 

 

CARACTERIZAÇÃO DAS INTERVENÇÕES 

As intervenções físicas e paisagísticas propostas no projeto de valorização foram formuladas e realizadas 
de acordo com o contexto e as necessidades de cada uma das nascentes. No entanto, o  objetivo geral 
das intervenções aqui estudadas focou-se na ñqualifica­«o ambiental e valoriza­«o do entorno das 
nascentes, ao promover melhorias paisagísticas que favorecessem a socialização e a consequente 
preserva­«o do localò (SCBH ONÇA, 2016). Durante a execução dos trabalhos, manteve-se um diálogo 
constante com os cuidadores das nascentes e as organizações comunitárias de cada área, buscando 
adaptar as iniciativas às demandas locais.  

Na nascente Fundamental do Parque Ciliar do ribeirão do Onça (daqui em diante nascente Fundamental), 
as medidas e ações de valorização tiveram início em 24 de outubro de 2016 e foram finalizadas no dia 15 
de dezembro do mesmo ano, período durante o qual houve grande envolvimento de alguns membros do 
COMUPRA e do Movimento Deixem o Onça Beber Água Limpa. Em 30 de novembro de 2016, na área do 
entorno da nascente, realizou-se o evento de inauguração das intervenções, cuja duração foi de oito horas 
e contou com a participação de cerca de 150 pessoas, dentre as quais se destacam os cuidadores das 
nascentes, mobilizadores, moradores locais, professores, estudantes, gestores públicos, representantes 
do CBH Velhas e Subcomitê do Onça, representantes da COPASA, do COMUPRA e das secretarias de 
meio ambiente de Belo Horizonte e Contagem (SCBH ONÇA, 2017). Neste evento, houve apresentação 
do projeto, visita guiada à nascente e circuito pedagógico, banda de percussão e hip hop de grupos das 
escolas mobilizadas da região, além de mensagens criadas em cartazes, músicas, poesias, recados e 
outras ações, como doações de mudas pelos alunos das escolas.  
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Inicialmente, conforme descrito por SCBH Onça (2016), estava planejado o plantio de espécies florestais 
nativas, a limpeza da área e a melhoria do acesso à nascente. Porém, a partir da demanda do SCBH 
ribeirão do Onça e da comunidade local (através do COMUPRA), foram realizadas adequações no projeto. 
Deste modo, houve a construção de um deck de madeira para evitar o pisoteio da nascente, estrutura 
essa que atualmente é utilizada para a contemplação da mesma e como local de convívio da comunidade, 
que, por vezes, realiza piqueniques e atividades escolares (Figuras 2 e 3).  

 

 

Figura 2: Área da nascente Fundamental antes das intervenções 

 
Fonte: SCBH Onça (2017) 

 

 

Figura 3: Área da nascente Fundamental após as intervenções 

 
Fonte: SCBH Onça (2017) 
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O acesso à nascente foi facilitado pela construção da escadaria com corrimão feito de bambu. Ocorreu, 
também, o plantio de mudas ornamentais e nativas, tanto próximas à nascente, quanto na planície do 
ribeirão do Onça e nas proximidades da escadaria que dá acesso à nascente. Além da finalidade 
paisagística, essa medida contribui para a caracterização do ambiente como um local preservado. Em 
termos de intervenções estruturais para controle de processos erosivos, houve a instalação de biomantas 
e retentores de sedimentos. Também foram construídos swales revegetados para contenção das 
enxurradas (SCBH ONÇA, 2017).  

Já na nascente do bairro Jardim Felicidade, nomeada pelos representantes da comunidade como 
nascente da Felicidade, as intervenções tiveram início em 20 de fevereiro de 2017 e foram finalizadas no 
dia 3 de março do mesmo ano. O evento de lançamento das intervenções foi realizado em 25 de março 
de 2017, na EMJF. Dessa inauguração, participaram cerca de 200 pessoas, dentre as quais se destacam 
os cuidadores das nascentes, mobilizadores, moradores locais, gestores públicos, representantes da AGB 
Peixe Vivo, do CBH Velhas e do Subcomitê do Onça, representantes da Secretaria de educação de Belo 
Horizonte, representantes do projeto Manuelzão e, por último, alunos e professores da Faculdade de 
Arquitetura da UFMG, que apoiaram a parte técnica da intervenção na nascente (SCBH ONÇA, 2017). 
Durante a inauguração, houve visita ao local e desenho de um grafite temático no muro próximo a 
nascente, realizado junto aos alunos da EMJF.  

Anteriormente, e segundo SCBH Onça (2017), a área encontrava-se descuidada, sendo comuns o 
consumo de drogas e o despejo de lixo e entulho no local. A água, que exfiltrava da vertente por meio de 
um cano, era armazenada em duas caixas dô§gua tendo, como uso comum, ainda hoje, a lavagem de 
carros (Figura 4). Dessa maneira, as intervenções tiveram como objetivo principal a restauração física e 
visual, bem como a proteção e cuidado, não só da nascente, mas, também, da área onde ela encontra-se 
inserida. 

 

 

Figura 4: Área da nascente do Jardim Felicidade antes das intervenções 

 
Fonte: SCBH Onça (2017) 

 

 

 

Para tanto, as caixas dô§gua foram substitu²das por reservat·rios constru²dos e recobertos por cascalhos 
claros, foi feita a limpeza da área e realizado o plantio de grama, de árvores nativas e de mudas 
ornamentais (Figura 5). Além disso, houve a construção de estrutura de contenção da vertente na qual se 
localiza a bica da nascente, propensa à ocorrência de processos erosivos acelerados. 
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Figura 5: Área da nascente do Jardim Felicidade após as intervenções 

 

Fonte: Acervo pessoal 

 

 

OS IMPACTOS NA PERCEPÇÃO DA COMUNIDADE E O GANHO DE VISIBILIDADE DAS 
NASCENTES 

As atitudes das pessoas a respeito de um lugar determinado dependem, entre outras variáveis, da 
percep­«o social e do valor atribu²do ao mesmo. O termo ñpercep­«oò faz refer°ncia n«o s· ao 
reconhecimento de uma pessoa/objeto/espaço através dos sentidos (MARIN, 2008), mas, também, à 
intuição e aos imaginários criados a partir de estímulos ambientais, os quais se refletem, muitas vezes, em 
padrões de comportamento (BESTETTI, 2014). Por isto, os projetos de revitalização ou valorização de 
qualquer tipo de espaço público (sejam parques, ruas, praças, etc.) focam boa parte dos seus esforços 
nas transformações dos imaginários, das representações sociais e das maneiras de entender e conceber 
esse espaço. Ao promover a mudança da percepção social sobre um espaço físico através de 
intervenções físicas e paisagísticas, como as aqui estudadas, pretende-se gerar um novo tipo de 
sentimentos, ideais e, sobretudo, de relações com e nesse lugar.  

Sob esta ótica, o projeto de valorização de nascentes urbanas teve um impacto significativo, conseguindo 
gerar uma maior visibilidade das mesmas dentro das comunidades, bem como uma percepção mais 
positiva sobre as áreas onde estão inseridas. De acordo com as respostas obtidas nos questionários e nas 
entrevistas semi-estruturadas, as comunidades de ambos os bairros ficaram satisfeitas com as 
intervenções físicas realizadas, as quais converteram a área das nascentes em espaços propícios para 
iniciativas de educação ambiental.  

Por exemplo, segundo uma professora da EMSHA (bairro Ribeiro de Abreu), o projeto de valorização deu 
maior visibilidade à nascente Fundamental, fazendo com que as escolas do bairro começassem a 
participar e desenvolver atividades de sensibilização ambiental, tais como as caminhadas ecológicas:  

ñEu descobri a nascente h§ pouco tempo e eu fui moradora do conjunto que fica do lado 
da área da nascente. As pessoas, as crianças, não conheciam a nascente antes do 
projeto. Mas agora a maioria das crianças já a conhece. Nós organizamos caminhadas 
at® l§, pois, se as crian­as aprenderem direitinho, elas v«o ensinar os pais delasò 
(entrevista realizada em 10/05/2017). 

O incremento na visibilidade e a percepção positiva da comunidade sobre as intervenções executadas 
podem ser verificadas nas cartografias sociais realizadas pelos alunos dessa escola. Durante a atividade, 
uma grande parte dos alunos da EMSHA declarou que ño lugar ® muito bonitoò e, efetivamente, a maior 
parte das intervenções encontra-se presente nos desenhos. A escadaria e o deck de madeira são 
elementos comuns na cartografia do cenário atual e, por vezes, também na do cenário futuro, sugerindo a 
aprovação dessas intervenções por parte dos alunos. A presença de árvores nos arredores da nascente 


